




1 Resumo 

ATIVIDADES OBJETO DO LICENCIAMENTO (DN COPAM 217/2017)

CÓDIGO ATIVIDADE
PARÂMETRO 
E UNIDADE

QUANTIDADE
ESTÁGIO 
ATUAL DA 
ATIVIDADE

Quadro 1





2. Introdução 

   2.1. Contexto histórico 



2.2 Caracterização do empreendimento  



Figura 1:



Figura 2:

Alternativa Locacional 





Quadro 2:



Descrição das atividades 





Escritório

Oficina e almoxarifado

Refeitório

Balança, sala de expedição e guarita de controle de acesso à mina

Banheiro e vestiário



Posto de abastecimento de combustível



3. Diagnóstico Ambiental  

3.1 Meio Físico

Figura 3:



3.1.1 Geologia, geotécnica, pedologia, geomorfologia 



Figura 4:



Figura 5:



Figura 6:

3.1.2 Cavidades naturais



Figura 7:

in loco,

Prospecção Espeleológica



Figura 8

 



Figura 9



3.1.3 Recursos Hídricos

Figura 8:



Escherichia coli

Figura 9:



Tipo de uso Consumo (m³/dia) Fonte 

TOTAL 133,5 

Tabela 1

3.2 Meio Biótico 

3.2.1 Unidades de conservação e Reserva da Biosfera. 



3.2.2 Fauna 

ENTOMOFAUNA 

ICTIOFAUNA 



Trichomycterus reinhardti, Neoplecostomus 
franciscoensis Phalloceros uai

N. franciscoensis

HERPETOFAUNA



AVIFAUNA 

MASTOFAUNA 



Chrysocyon brachyurus

Herpailurus yagouaroundi
Leopardus guttulus

Puma concolor

3.2.3 Flora 

Uso do solo Área (ha) 



Tabela 2

Stryphnodendron adstringens



3.3 Socioeconomia 

Figura 10:



Figura 11:



3.4 Reserva Legal e Área de Preservação Permanente 



Fazenda Espigão Grande  Matrícula 8.756 

Espigão I  Matrícula 2755 

Espigão II  Matrícula 10814 



Fazenda Serra da Bandeira  Matrícula 8810 

Gleba Área (ha) Fisionomia vegetal 

Tabela 3

Figura 13:



Pedido de relocação da reserva legal da matrícula 8.810 

Figura 14





Imóvel matriz Imóvel receptor 

Tabela 4:  

Gleba 01 referente matrícula 8.810  Área: 3,5563 ha  Perímetro: 811,68 m



Gleba 02 referente matrícula 8.810  Área: 0,9677 ha  Perímetro: 506,31 m 



Figura 15: 



Figura 16: 

Áreas de preservação permanente

3.5 Intervenção Ambiental 



Uso do solo Área (ha) 

Tabela 5:



campo rupestre

3.5.1 Supressão de vegetação nativa 

Tipologia vegetacional Área (ha) 

Tabela 6:   



Fitofisionomia de Floresta Estacional Semidecidual 



Ocotea odorifera

Dicksonia sellowiana

Calypthranthes grandiflora Ocotea odorifera Copaifera langsdorffii

Calypthranthes grandiflora Casearea odorifera Copaifera langsdorffii

Calypthranthes grandiflora Ocotea odorifera Copaifera langsdorfii

Definição do estágio sucessional de FESD 



Figura 17:

Copaifera 
langsdorfii Ocotea odorifera Tapirira guinensis Casearia arborea Guarea guidonea
Guapira opposita Guatteria sellowiana Andira fraxinifoli Casearia sylvestris Croton 
urucurana Myrcia Myrcia splendens Pera glabrata Sparattosperma 
leucanthum

Google Earth Pro

Fitofisionomia de Cerrado Strictu Sensu 



Eremanthus erythropapus
Stryphnodendron adstringens

Eremanthus 
erythropapus Stryphnodendron adstringens Myrcia guianensis



Figura 18:

Sensu Strictu

Fisionomia Campo Cerrado 



Stryphnodendron adstringens
Solanum lycocarpum Eremanthus erythropappus

Ocotea  odorifera

Handroanthus chrysotrichus

Stryphnodendron adstringens Eremanthus erythropappus

Eremanthus erythropappus
S. 

adstringens
Solanum lycocarpum

Eremanthus erythropappus

Classificação do estágio sucessional da área de campo cerrado 



Brachiara 

Stryphnodendron adstringens, 
Kielmeyera coriacea, Eremanthus erythropappus, Byrsonima verbascifolia

Zeyheria montana, Psidium Erythroxylum Baccharis 
dracunculifolia, Jacaranda caroba, Annona monticola, Palicourea rígida, 
Kielmeyera variabilis

Fitofisionomia de Campo rupestre 



Estágio sucessional da vegetação de Campo rupestre 



II estágio médio:

III  estágio avançado: 



b c e, do 
inciso III, 

Dyckia Vellozia

3.5.2 Corte de árvores isoladas 

Ocotea odorifera

Handroanthus ochraceus

Espécies ameaçadas de extinção e/ou objeto de proteção especial 

Ocotea odorifera, 

Ocotea odorifera



Handroanthus ochraceus

Ocotea odorifera Handroanthus 
ochraceus, 

Espécie Campo Cerrado FESD Pastagem Total 

Ocotea odorifera
Handroanthus ochraceus

Handroanthus
chrysotrichus





Dicksonia sellowiana

Dicksonia 
sellowiana 



Ditassa linearis Lychnophora ericoides

Ocotea 
odorifera Dicksonia sellowiana, Ditassa linearis Lychnophora ericoides. 

top soil



Ocotea 
odorifera.

3.5.3 Intervenção em APP com supressão de vegetação nativa 

Rendimento lenhoso da supressão das intervenções ambientais 

Strictu Sensu



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 8:

3.5.4 Impactos ambientais e medidas mitigadoras

Fitofisionomia  Parte aérea 
 madeira 

(m³) 

Parte aérea  
lenha (m³) 

 Tocos e raízes 
 lenha (m³) 

Total (m³) 

Total 408,0276 1419,4337 1827,6562 



3.5.5 Conclusão sobre as intervenções ambientais 





3.6 Queima Controlada

     4. Compensações 

4.1. Compensação por intervenção em áreas de preservação permanentes 
 Decreto Estadual nº 47.749/2019; 



Ocotea odorifera



4.2. Compensação ambiental prevista na Lei do SNUC  Lei Federal 
nº 9.985/2000; 



4.3. Compensação por supressão de vegetação no bioma da Mata 
Atlântica  Lei Federal nº 11.428/2006; 

4.4. Compensação por supressão de vegetação nativa em 
empreendimento minerário  Lei Estadual nº 20.922/2013; 

 

4.5.  Compensação Espeleológica  Decreto Federal nº 99.556/1990; 



4.6. Compensação de espécies protegidas por lei e ameaçadas de 
extinção  Decreto Estadual nº 47.749/2019, Portaria MMA nº 148/2022 e 
leis específicas; 

Ocotea odorifera

H. ochraceus H. 
chrysotrichus

H. ochraceus H. chrysotrichus



 Figura 20: 
Google Earth Pro

4.7 Compensação  Lei Federal nº 10.257, de 10 de julho de 2001 (§ 1º do 
art. 41) e Decreto Estadual nº 48.387, de 24 de março de 2022



Prazo

5.  Avaliação de impactos, medidas de controle, mitigação e de compensação

 5.1 Efluentes líquidos



Medida(s) mitigadora(s):

Escherichia coli



Pontos de amostragem Referência Coordenadas 

Tabela 7

Figura 21: 



5.2 Resíduos Sólidos 



Medida(s) mitigadora(s):

5.3 Emissões atmosféricas

Medida(s) mitigadora(s): 



Parâmetros Ponto Frequência 



Tabela 8

5.4 Ruídos e Vibrações  

Medida(s) mitigadora(s): 



5.5 Alteração da Paisagem 

Medida(s) mitigadora(s):  



-

5.6 Geração e manutenção de empregos

5.7 Aumento na arrecadação de impostos e tributos 



5.8 Impactos à Fauna  

Perda, alteração e fragmentação de habitat 

Medida(s) mitigadora(s):

Perda de indivíduos da fauna terrestre 



Medida(s) mitigadora(s):

Risco de atropelamento de fauna 



Medida(s) mitigadora(s):  

Perda, alteração e fragmentação de habitat das espécies ameaçada de extinção 

Chrysocyon brachyurus Puma concolor 

Medidas Mitigadoras:

Perda de indivíduos da fauna terrestre ameaçada de extinção 

Medida(s) mitigadora(s):  



5.9 Flora 

 6. Controle Processual 

ATIVIDADES OBJETO DO LICENCIAMENTO (DN COPAM 217/2017)

CÓDIGO ATIVIDADE
PARÂMETRO E 
UNIDADE

QUANTIDADE
ESTÁGIO 
ATUAL DA 
ATIVIDADE 

 
 







 

 







DO IMÓVEL RURAL E DAS INTERVENÇÕES NECESSÁRIAS  

campo rupestre



 



 

 

DOS ÓRGÃOS OU ENTIDADES PÚBLICAS INTERVENIENTES  



 

7. Conclusão 

 prazo até 
29/12/2029



8. Quadro-resumo das Intervenções Ambientais avaliadas no presente parecer.  

8.1 Informações Gerais 

 

8.2 Informações Gerais  Intervenções Ambientais. 

Modalidade de Intervenção 

Área ou Quantidade Autorizada

Município 
Imóvel 

Responsável pela intervenção
CNPJ
Modalidade principal
Protocolo 
Bioma 
Área Total Autorizada (ha) 
Latitude, Longitude e Fuso 

Data de entrada 
(formalização) 
Decisão 



Bioma 

Fitofisionomia

Rendimento Lenhoso (m³)* - 

Coordenada plana  Datum, Fuso, 
Longitude e Latitude 

Validade/Prazo para Execução 

Modalidade de Intervenção 

Área ou Quantidade Autorizada

Bioma 

Fitofisionomia

Rendimento Lenhoso (m³)* - 

Coordenada plana  Datum, Fuso, 
Longitude e Latitude 

Validade/Prazo para Execução 

Modalidade de Intervenção 



Área ou Quantidade Autorizada

Bioma 

Fitofisionomia

Rendimento Lenhoso (m³)* - 

Coordenada plana  Datum, Fuso, 
Longitude e Latitude 

Validade/Prazo para Execução 

9. Anexos.

Anexo I.

Anexo II.

Anexo III.
 

 

ANEXO I 

 



Item
Descrição da Condicionante durante as Fases 

LP+LI+LO 
Prazo* 

01 

02 

* 

Item Descrição da Condicionante na Fase Prévia e 
Instalação 

Prazo*

03 

04 

05 



06 

07 

08 

09 



10 

11 

Ocotea odorifera Dicksonia sellowiana

12 

Ocotea odorifera Dicksonia sellowiana, Ditassa 
linearis Lychnophora ericoides, 

13 
espécies protegidas por lei e ameaçadas de 
extinção  Portaria MMA nº 443/2014 e Lei 
20308//2012, 



14 

15 

16 



* 

17 

18 

19

20 

Item Descrição da Condicionante na Fase Operação Prazo*

21 



22 

23 



24 

25 



26 

27 

28 

29 

30 



* 

      IMPORTANTE 

31 

32 

33 

34 



Qualquer mudança promovida no empreendimento que venha a alterar a condição 
original do projeto das instalações e causar interferência neste programa deverá ser 
previamente informada e aprovada pelo órgão ambiental.



ANEXO II 

Condicionantes para Licença de LP+LI+LO da PBX Mineração Ltda., CNPJ n. 
09.451.127/0002-82  

1. Efluentes Líquidos 

2. Resíduos Sólidos e Rejeitos 

2.1 Resíduos sólidos e rejeitos abrangidos pelo Sistema MTR-MG 

semestralmente

Prazo:

2.2 Resíduos sólidos e rejeitos não abrangidos pelo Sistema MTR-MG

semestralmente

Prazo

 

RESÍDUO 

TRANSPO
RTADOR

DESTINAÇÃO FINAL 

QUANTITATIVO 

TOTAL DO 

SEMESTRE 

 

OBS. 



Observações

3. Efluentes Atmosféricos. 

Parâmetros Ponto Frequência 



Relatórios: anualmente,

Na ocorrência de qualquer anormalidade nos resultados nas análises realizadas 
durante o ano, o órgão ambiental deverá ser imediatamente informado, bem como a 
medida mitigadora adotada

Método de amostragem: Environmental Protection 
Agency

4. Ruídos 

Local de amostragem Parâmetro 
Frequência de 
Análise 



Relatórios: anualmente,

5. Qualidade das águas 

Pontos de 
amostragem 

Parâmetros Coordenadas Frequência 

,



ANEXO III

Relatório Fotográfico do(a) PBX Mineração Ltda., CNPJ n. 09.451.127/0002-82  

    

 
Foto 01. 

 

 

 

Foto 02. 



Foto 03. 

 

Foto 04. 


